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    PREFÁCIO




    Dentre outros fatores, o grande número de ameaças incidentes sobre a vegetação do Pampa e a elevada taxa de endemismos têm levado várias espécies campestres ao risco de extinção. Estas espécies têm figurado em listas vermelhas nacionais e regionais (MMA 2014, SEMA 2002, Decreto estadual 52.109 2014), que são ferramentas para analisar a probabilidade de uma espécie se extinguir em determinado tempo, utilizando dados biológicos e de ameaças (IUCN 2001). Dentre as espécies campestres, 352 táxons foram classificados em risco de extinção na última versão da Lista Vermelha da Flora do Rio Grande do Sul (Decreto estadual 52.109 2014). Em relação à conservação da paisagem, a avaliação do risco de extinção de ecossistemas é uma importante ferramenta com foco em análises do declínio da distribuição e/ou função ecológica de um ecossistema (Rodríguez et al. 2012). Tal abordagem permite a análise dos componentes abióticos e complementa a diversidade biológica como um todo, o que permite relacionar o grau de ameaça de um ecossistema com a perda de recursos naturais e serviços ambientais (Rodríguez et al. 2011).




    Sobretudo, para que uma estratégia de conservação seja efetiva, focando espécies ou áreas ameaçadas, é necessária a elaboração e execução de um plano de ação com posterior monitoramento (IUCN/SSC 2008). No Brasil, o ICMBio tem seguido um modelo de planejamento de ações proposto pela IUCN para a fauna, sendo este regulamentado em uma instrução normativa que define os conceitos aplicados aos Planos de Ação Nacionais. Quanto à flora ainda não há consenso sobre um modelo de planejamento de ações, sendo que até o momento apenas dois planos oficiais foram publicados para a flora brasileira: o Plano de Ação Nacional para Cactáceas e o Plano de Ação Nacional para Sempre-Vivas (Eriocaulaceae) (Silva et al. 2011, ICMBio 2011). No âmbito dos ecossistemas, o MMA implementou em 2008 o Programa de Monitoramento do Desmatamento nos Biomas Brasileiros por Satélite, cujo principal obetivo é o monitoramento da cobertura vegetal dos biomas para controle e prevenção de desmatamentos e queimadas ilegais (http://www.mma.gov.br/florestas/controle-prevenção-do-desmatamento). Atualmente, somente a Amazônia, o Cerrado e a Caatinga são os biomas contemplados com Planos de Ação e que estão sendo executados - PPCDAm, PPCerrado e PPCaatinga (MMA 2011a, 2011b, 2013).




    Na última década, um dos principais objetivos da conservação do meio ambiente foi desenvolver abordagens práticas para prevenir a extinção de espécies e reintegrar aquelas ameaçadas aos ecossistemas naturais (Primack e Rodrigues, 2001). Desde a realização da Eco-92 no Brasil, evento em que foi assinada a Convenção sobre Diversidade Biológica – CDB, a conservação da flora tem ganhado importância crescente; no ano de 2002 os países integrantes da CDB estabeleceram a Estratégia Global para a Conservação de Plantas (GSPC, em inglês), documento composto por cinco objetivos e 16 metas orientadas para o conhecimento, a conservação e o uso sustentável das plantas (CDB 2006). Em 2010, tais metas foram revisadas e atualizadas para cumprimento até 2020 (http://www.cbd.int/gspc).




    A elaboração de planos de ação para espécies em risco de extinção está de acordo com a meta 2 (GSPC 2011). O Brasil, na obrigação de cumprir com suas metas, publicou em 2008 a Instrução Normativa nº 6 (MMA, 2008) no qual consta uma lista oficial das espécies da flora brasileira ameaçada de extinção e recomendações para a elaboração de planos de ação para as espécies constantes no Anexo I da lista. Outra iniciativa do MMA foi o lançamento do Programa Nacional de Conservação das Espécies Ameaçadas de Extinção - Pró-Espécies, que orienta o desenvolvimento e implementação dos Planos de Ação Nacionais para Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção - PAN (Portaria MMA n° 43, de 31 de janeiro de 2014).




    A vegetação dos Campos do Sul do Brasil tem sofrido forte pressão devido a expansão da agricultura, utilização de forrageiras exóticas, silvicultura e sobrepastejo pelo gado (Overbeck et al. 2009). Principalmente a partir de 1970, a incidência destas ameaças tem causado grande perda de vegetação: em 2002, os campos no Rio Grande do Sul somavam 63 mil km² (48,5% da cobertura original) e a última estimativa apontou a supressão de ca. 2.514 km2, restando apenas 35,84% da vegetação nativa do Pampa (MMA 2011). De acordo com Vélez-Martin (2010) apenas 3,24% do bioma encontra-se protegido em 18 unidades de conservação federais e estaduais. As RPPNs e as unidades de conservação municipais não foram contabilizadas nesse cálculo, entretanto apresentam pouca expressão em área.




    Este quadro aponta para um grau crescente do risco de extinção da flora ameaçada pela absoluta falta de proteção dos seus hábitats. Outro aspecto que deve ser considerado é que já existem algumas iniciativas de planejamento da conservação para proteção de remanescentes campestres no bioma Pampa, entretanto, com baixo ou nenhum aproveitamento da informação disponível sobre a ocorrência de espécies ameaçadas da flora campestre.




    O trabalho tem como objetivo geral planejar a conservação da flora e dos remanescentes campestres do Pampa, através da análise conjunta do risco de extinção das espécies da flora campestre, da modelagem da distribuição geográfica potencial destas e da priorização de áreas para conservação.




    O primeiro capítulo tratou da modelagem de distribuição geográfica potencial das espécies campestres em risco de extinção no Pampa, com o objetivo de definir as áreas com maior potencial para busca de novas ocorrências e descoberta de outras espécies ameaçadas. O segundo capítulo teve por objetivo definir áreas prioritárias para conservação do Pampa, dada pela maximização do valor de conservação das áreas do bioma a fim de garantir a sobrevivência da flora campestre ameaçada de extinção.
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